
Soltlatlos ,
•

o, nossos inimigos, convencidos de que, por força, não podem a.i

poderar-se desta heroica Cidade, intentam por todos os meios cor­

romper a vossa honra; ora espalhando que as Ilhas dos Açores se de­

clararam a favor da usurpação, ora dizendo que a sua esquadra. ba­
teu a da RAINHA.

Eu vos affianço , meus amigos e Companheiros d'Armas, que as

.Ilhaa persistern fieis e adherentes á Causa que defendemos; e que a

Esquadra da RAINHA espera, defronte de Vigo, que a do Usurpador
saia d'aquelle porto, onde foi abrigar-se com receio da nossa, para a

baler completamente.
Soldados! não vos deixeis illudir: persisti firmes nos mesmos pri�

cipios, que vos animam, de fidelidade á VOSSZl RAINHA, e de devoção
á Carta Constitucional. Lembrai-vos quanto seria vergonhoso que Sol­
dados que defendem a liberdade, se deixassem seduzir por escravos

que seguem o despotismo : quanto seria indigno de Soldados que a­

mam a sua patria, abandonarem a Causa que defendem; e lançarem
grilhões n'essa mesma patria que lhes deu o ser, e que d'elles espera
a sua liberdade.

Soldados, que Eu me prézo de cornmandar
, Eu conto que vós pre­

ferireis a morte á deshonra ; e qlle firmes
� como até agora, sabereis

rejeitar as off rtas da traição, pOl" mais seductoras que sejam. Segun­
da VPZ vos prometia, em Nome da RAI:"l"HA, que immediatarnente sa

restabelecer a ordem em Portugal , vós ireis sem demora gozar das

doçuras do vosso paiz , e da com panhia das vossas familias; e que a­

quelles indignos de viver entre vós, que, esquecidos de semi jura­
mentos, tiverem desertado, ainda que não seja para o inimigo, não s6
não voltarão á sua patria, mas serão castigados com todo o rigor das
leis.

.

Soldados! era do meu mais riguroRo devêr fazer-vos esta amigavel
advertencia ,

a tim de vos evitar a inf.unia e a deshonra, A causa

que defendemos é justa: vós mesmos sr-is testemunhas de que a Pro­
'fidencia Divina se If'm mostrado sempre a vosso favor. EIll breve es­

pero que vejais os nossos illudidos inimicos nbjuro rcm a causa que er­
radamente seguem, e virem tornar quinhão cornnosco na glória de
darmos ao malfadado Portugal a paz e a liberdade, a RAI1\í1A e a. Car,,:
ta. Porto H) de Outubro de 1832.

D. PEDRO) Dusus DE BRAO,iNÇ4.
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